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: Educação Profissional e Pesquisa como Princípio Pedagógico. 

 

O PIBID como potencializador de novas metodologias para o 
ensino de geografia 

, Graduando em Licenciatura em Geografia pela Universidade Estadual Vale 
do Acaraú – UVA, jerfesnalves8765@gmail.com 

, Graduanda em Licenciatura em Geografia pela Universidade Estadual 
Vale do Acaraú – UVA, jocilenelimma16@gmai.com  
 

: Educação Profissional, Pesquisa como Princípio Pedagógico, Paulo Freire. 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, tem como objetivo promover a 

capacitação e aperfeiçoamento da prática docente em escolas de ensino médio e fundamental. O 

presente relato adveio das experiências obtidas através do programa na Escola EEMTI Prefeito José 

Euclides Ferreira Gomes Júnior, localizada em Sobral – Ceará. Foi nessa escola de tempo integral, 

através da vivência cotidiana com os alunos do ensino médio que os bolsistas conseguiram 

desenvolver diferentes metodologias de ensino visando um crescimento profissional atento para a  

construção do senso crítico, promovendo assim  eventos em que os alunos se sintam a vontade em 

participar como  feiras, debates e rodas de conversas. O presente relato tem como objetivo principal, 

abordar a importância do programa como fomento para o desenvolvimento de novas metodologias 

de ensino dentro e fora da sala de aula, utilizando-se como base teórica autores como, Helena Callai, 

Nídia Pontuschka, e Ângela Silva. Deste modo, procura-se através desse pequeno relato entender 

a relação aluno/professor enquanto profissionais em formação.  
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O ensino de geografia muitas das vezes é considerado como abstrato, deixando muitas vezes 

o aluno sem compreender o conteúdo, ou não é capaz de compreender devido possuir um teor 

figurativo. Na escola Prefeito José Euclides não é diferente, os alunos lidam com determinados 

assuntos com indiferença tais como: geomorfologia, solo, relevo, clima, demografia, urbana, conflitos 

sociais etc. É nesses assuntos que surge a seguinte indagação, como transformar esses temas em 

assuntos de possível assimilação, ou um conteúdo palpável para os alunos? De fato, é uma pergunta 

que nos faz questionar a importância dos programas de formação de professores, como no caso o 

PIBID. Na escola atuava um grupo de 8 bolsistas que eram responsáveis de desenvolver diferentes 

práticas metodológicas.  

A escola é de tempo integral, a professora responsável por receber os bolsistas atuava 

apenas no período matutino e o curso de geografia dos bolsistas era matutino, então surge um 

desafio para os bolsistas, de como trabalhar no período matutino sem se prejudicar na academia, a 

resposta dada à elas eram o período de almoço dos alunos por volta de 11:30 as 13:00 ou o tempo 

livre na academia. Para desenvolver as metodologias os bolsistas tiveram que utilizar essa janela de 

tempo disposto pela preceptora. Desta forma, o desenvolvimento das atividades foi dividido em 

etapas, concebendo a primeira da pesquisa bibliográfica de autores e posterior a construção das 

metodologias.  

As atividades desenvolvidas nessa janela de tempo foram: Intolerância: para que o mundo 

jamais se esqueça e Mostra de Mapas temáticos. Essas atividades foram consideradas de extrema 

importância pela supervisora por julgar que promoveu uma maior participação dos alunos nelas, 

como mostra as figuras a seguir da atividade Intolerância. 

Nessa atividade, o tema trabalhado relacionava-se com racismo, sendo trabalhado uma 

semana antes do dia da consciência negra, essa atividade durou uma semana nela utilizamos da 

gamificação para um melhor engajamento dos alunos e imagens, que segundo Pontuschka, (2007, 

pag. 278) “As imagens estão a invadir nossas casas, os painéis e outdoors, acompanhando-nos 

onde quer que estejamos.” Ou seja, o uso de imagens durante a exposição vai acompanhar eles 

durante o dia inteiro e a semana que perdurar a atividade promovendo uma reflexão sobre as 

atitudes deles em relação ao racismo. Nessa atividade, os bolsistas trouxeram temas geográficos 

para uma assimilação como o dia da consciência negra, apresentando dados de pessoas negras 

que entraram no ensino superior, a disparidade salarial entre pessoas brancas e negras e taxa de 
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desemprego. Foram abordadas as categorias de análise geográfica durante a exposição, para 

posterior a preceptora realizar um diálogo em sala de aula sobre os temas trabalhados na exposição.  

Na segunda atividade, que foi uma discussão sobre a importância da preservação da 

Amazônia, levamos alguns dados sobre ela e sua biodiversidade, abordamos a relação da mesma 

com o clima e como fator contribuinte na manutenção das chuvas na região sul e sudeste. Diferente 

da outra atividade, está trabalhou a oratória de cada aluno, um assunto era posto na lousa e cedido 

a palavra para eles sobre sua perspectiva.  A figura 1 exibe um pouco desta atividade. 

 Evento Intolerância para que o mundo não se esqueça. 

  
Fonte: dos Autores, 2019. 

 

Nesta atividade, a participação discente foi importante para o entendimento e preocupação 

sobre os recursos ambientais e sua preservação além de fazer ligação com outros temas da 

geografia como: clima, vegetação, relevo e questão agraria, trazendo à tona o papel da Terra e as 

disputas que interlaçam elas. Nesse sentido, quando trazemos essa relação ao indivíduo promove-

se uma compreensão do espaço em que o ser está instituído, que segundo Callai, (2001, pág. 141) 

“A relação do indivíduo com o seu meio, a compreensão do espaço construído no cotidiano, os 

microespaços que são os territórios do indivíduo, da família, da escola, dos amigos, devem ser 

incorporados aos conteúdos formais que as listas de Geografia contêm.” Nesse sentido, esses 

debates acerca das atividades didáticas promovem uma discussão sobre os espaços em que os 

estudantes estão inseridos. A figura 2 demostram a realização da atividade sobre Amazônia e sua 

importância. 
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 Grupo de alunos exibindo a realização da atividade sobre Amazônia

Fonte: dos autores, 2019. 

 Com as provas do ENEM chegando e a pauta agrária sendo um assunto que sempre possuem 

um bom número de questões na prova, a preceptora sugeriu utilizar os cadernos do ENEM que a 

escola recebeu do Estado, foram utilizados pelos bolsistas com o propósito de indagar sobre as 

questões que eles colocaram, fazendo correlação com o caderno de questões do ENEM. Durante a 

atividade, os bolsistas orientaram os alunos a acessarem sites que tratem deste assunto para um 

melhor entendimento e dúvidas que poderiam surgir.  

Essas atividades foram realizadas em períodos diferentes, embora tenha ocorrido diversas 

outras atividades na escola essas duas foram categorizadas com uma maior participação dos 

alunos, diferentes das demais que ocorriam dentro da sala de aula.  

A relação aluno professor foi posta em diferentes maneiras, procuramos sempre se colocar 

no lugar do aluno, possuindo a seguinte indagação este conteúdo é acessível para mim? Se a 

resposta fosse sim, estudávamos e procuramos criar metodologia para transmitir aquele conteúdo 

como argumenta Silva, (2008, pág. 38) “Os materiais didáticos são instrumentos de apoio às 

tentativas de vencer os obstáculos no ambiente escolar, principalmente no que tange ao ensino da 

Geografia, (...)”. Em vista disso, a produção de materiais didáticos através do PIBID torna-se um 

grande auxiliador para a ruptura de metodologias antigas e criação de novas, a partir da manutenção 

do programa para os estudantes de licenciaturas possam continuar a desenvolver metodologias e 

aperfeiçoar suas práticas docentes.  
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 As atividades apresentadas no presente relato abordam a importância do PIBID e suas 

contribuições para desenvolvimento da prática docente. Durante o relato, foi apresentado os 

objetivos que era evidenciar o programa como potencializador no desenvolvimento de novas práticas 

docentes, à vista disso é importante reiterar a manutenção do programa para as diferentes 

licenciaturas do país, afim de uma política que possa dar continuidade e oportunidade aos futuros 

professores podendo promover um ensino lúdico, palpável e de fácil compreensão, evitando assim 

a reprodução da educação bancaria. Diante das argumentações apresentadas, deve-se repensar a 

continuidade do programa afim de aprimora-lo com o intuito de promover mais políticas públicas 

como esta como grande potencializadoras na formação de educadores.  
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